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Resumo: 
A cultura barroca em Minas Gerais, ao longo de seu desenvolvimento, foi pro-
porcionada por uma transformação de ordem social, politica, econômica e reli-
giosa. Esses fatores contribuíram na Colônia para a formação de uma sociedade 
que fez germinar uma arte desenvolvida dentro de suas particularidades. O esti-
lo e a cultura barrocos representados, principalmente, pela exuberância das for-
mas ornamentais e pela grandeza dos rituais sagrados e profanos, atuam como 
instrumento de afirmação gloriosa dos poderes espiritual e temporal que libera-
vam suas verdades. 
Neste contexto há, segundo nosso entendimento, um inter-relacionamento en-
tre a música executada em Minas Gerais durante o século XVIII e primeira me-
tade do século XIX, e os acontecimentos de ordem social, econômica, política e 
cultural. Se isso ocorre com as artes de uma maneira geral (conforme já demos-
trado por outros pesquisadores, como por exemplo, Afonso. A (1980), Verguei-
ro. L (1983), Curt Lange (1977) e Machado (1977 e 1978) em suas obras: O Lú-
dico e as projeções do mundo Barroco, Opulência e miséria das Minas Gerais, A Música 
Barroca, Arquitetura e artes plásticas e Barroco Mineiro, respectivamente), o mesmo 
deveria ocorrer com a linguagem expressiva que é a música, permitindo que tais 
inter-relacionamentos pudessem ser detectados através dos diferentes registros, 
sobretudo os iconográficos. 

Assim sendo, este trabalho foi desenvolvido com os seguintes objetivos: 
- estabelecer correlações entre a música e as demais manifestações artísti-

cas, tais como a arquitetura, artes visuais e artes decorativas, o mobiliário. 
- identificar a relação desses eventos artísticos com a vida cotidiana, atra-

vés dos registros iconográficos, realizados ao longo do tempo já mencionado. 
- estimular uma analise crítica dos diferentes usos que foram dados aos 

instrumentos musicais. 
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Introdução 

A descoberta de grandes jazidas de ouro nos rios, lavras, catas e gupiaras 
na região de Mariana e Ouro Preto, Minas Gerais, e sua exploração acarretaram 
o grande aumento da povoação, a urbanização dos arraiais e das vilas e seu de-
senvolvimento artístico e cultural. A região transformou-se no centro da vida 
político-econômica, sociocultural e religiosa da então Capitania. E sua elite, en-
gendrada pela riqueza aurífera, para adaptar a rusticidade local a seu gosto e 
modo de viver requintados, começou a contratar profissionais das mais diversas 
áreas: arquitetura, escultura, pintura, música, etc., para darem um brilho doura-
do a suas igrejas, palácios, residências e artes. Como essa sociedade, fortemente, 
marcada pela Igreja Católica não dispunha de ordens religiosas regulares, pro-
moveu a criação e o desenvolvimento de diversas associações religiosas leigas: 
ordens terceiras, irmandades e confrarias, divididas e organizadas a partir do 
critério socioeconômico. E, todas, de acordo com suas condições econômicas, 
contratavam compositores e músicos, para comporem musicas sacras para suas 
missas, novenas, ofícios e ladainhas. Desse modo, a população, emocionada e 
encantada pela teatralidade pomposa e ornamental das cerimônias, estimulou o 
aparecimento e a expansão das manifestações artísticas, com vista a canalizar 
suas aspirações. 

 Dentre o conjunto das associações religiosas que se constituíram na en-
tão Vila Rica, destacou-se e ganhou importância a Irmandade de Santa Cecília, 
por se tratar de uma instituição que além de congregar compositores, músicos e 
cantores, os organizava, os defendia, e os profissionalizava, aperfeiçoando o 
esforço e talento de cada um, para que pudessem participar na vida religiosa, 
política e social. Esses profissionais da musica, além de serem contratados pelas 
associações religiosas leigas, eram contratados pelos Senados das Câmaras para 
as maiores celebrações tanto civis, quanto religiosas, como, por exemplo: as 
solenidades de Cinzas, Ramos e Sexta-feira Maior; a Adoração da Cruz, Corpus 
Christi, e as mais diversas procissões, como a de São Jorge.  A música tinha uma 
presença forte e persistente em toda a região de Ouro Preto, Mariana e distritos. 
Marcava a vida de todos do berço ao túmulo; era de praxe antes, durante e de-
pois de qualquer bodas. Sinalizava alegria e tristeza, abria os horizontes ou fe-
chava o coração, conforme o pedisse as circunstâncias. Tanto amor pela música 
possibilitou o acúmulo de um plural acervo, rico e singular, pois a música se 
expandiu, adquiriu características locais e invadiu a área das outras artes. 

Hoje, esse legado tem instigado pesquisadores de Arte e História de toda 
parte. Somente porque ele existe ao alcance das mãos de qualquer pesquisador, 
foi possível realizar este presente estudo, que deseja contribuir, de forma clara e 
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abrangente, para a divulgação dessa herança artística e cultural. Pois é necessário 
ressaltar o lugar elevado que a música e suas representações visuais ocuparam 
no imaginário do povo local e na sociedade mineira colonial, uma vez que essas 
são testemunhas do grande desenvolvimento técnico-artístico da estética barro-
co-rococó na região. Tal afirmativa é feita com base nos estudos de vários espe-
cialistas, como o do professor de História da Arte Nicos Hadjinicolaou, o do 
historiador e teórico de arte Giulio Carlo Argan, o do professor e historiador de 
arte Lionello Venturi e o do historiador e crítico de arte Erwin Panosfsky. Atra-
vés da leitura das seguintes obras: História da arte e movimentos sociais, Arte e crítica 
de arte e História da crítica de arte, Significado nas artes visuais e Estudos de iconologia, foi 
possível encontrar aportes teóricos que respaldaram a análise e a interpretação 
dos motivos icônico-musicais, encontrados nas diversas manifestações artísticas 
estudadas.  

Em outras palavras, foi preciso um estudo profundo para se penetrar e se 
avaliar cada elemento desse mundo icônico-musical selecionado, porque esse 
foi realizado em suportes diversos (tela, madeira, papel, argamassa, pedra e me-
tal), que expõem à vista uma diversidade de técnicas e temas tratando da músi-
ca; mostram sua organização e a forma como o trabalho artístico era apresenta-
do pela mão dos artistas. Tanto esforço intelectual é justificável, por causa da 
beleza plástica dessas obras e porque essas são traduções de ricas imagens sa-
cras ou profanas europeias, impregnadas por convenções iconográfico-
iconológicas de caráter universal, usadas como instrumento propiciador e divul-
gador da fé católica, por diferentes civilizações em amplos contextos. Além do 
quê, tal legado ainda permite descobrir novas facetas que enriquecem a apreen-
são estética da vida, uma vez que o resgate das especificidades e do percurso 
histórico da musicalidade agrada, ensina e persuade, enquanto a elucidação do 
significado da utilização das representações instrumentais e vocais permite uma 
nova e particular visão da arte mineira e uma nova visão geral da arte brasileira. 

 Através deste estudo foi possível constatar que existe uma íntima relação 
entre o fenômeno musical e demais manifestações artísticas da arte barroca des-
sa região, com os acontecimentos de ordem religiosa, socioeconômica, político 
e cultural. Isso se torna perceptível através do tom patético e ao mesmo tempo 
festivo dos diferentes registros, sobretudo dos iconográficos musicais, como os 
observáveis nas músicas sacras e nas músicas profanas, compostas por José Joa-
quim Emerico Lobo de Mesquita (1756-1805), Marcos Coelho Neto (1746-
1805), Francisco Manuel da Silva (1795-1865), dentre outros, que servirão de 
trilha sonora ao vídeo ilustrativo a ser apresentado na sequência. A seguir serão 
apresentadas diversas obras de arte agrupadas segundo  critérios específicos.  
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 Em primeiro lugar, incluimos representações iconográfico-musicais, pre-
sentes numa das mais antigas manifestações de arte sacra, encontradas em Mi-
nas: as talhas retabulares. Exemplares significativos dessas, registrando instru-
mentos musicais de sopro, podem ser apreciados na igreja Matriz de Nossa Se-
nhora de Nazaré, de Cachoeira do Campo, na igreja Matriz do Senhor Bom 
Jesus, de Furquim e na igreja de Nossa Senhora da Conceição, de Cachoeira do 
Brumado. Tais cenas, elaboradas em profusão de ouro, traduzem imagens de 
anjos esvoaçantes ou putti músicos; de portadores de mensagens divinas e de 
vivências espirituais; motivos exóticos, flores, frutos e conchoides capazes de 
transmitir a sensação de se ouvir sons concebidos para despertar e estabelecer a 
fé cristã ou exaltar o triunfo da Igreja Católica. 

Figuras 1a e 1b.  Retábulos de São Miguel e Almas e de Nossa Senhora do Rosário. 
Material: madeira, folha de ouro, tinta. Técnica: escultura, talha, douração, policromia, 
carnação. Autoria: Manoel de Matos (?-1751). Localização: Matriz de Nossa Senhora de 
Nazaré-Cachoeira do Campo. Época: Século XVIII (1725-1726) 
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Figuras 2a e 2b.  Detalhes de anjos anunciadores nos Retábulos de São Miguel e Al-
mas e de Nossa Senhora do Rosário.  

Figura 3. Retábulo-mor da Igreja Matriz do Senhor Bom Jesus do Monte – Furquim. 
Material: madeira, folha de ouro, tinta. Técnica: escultura, talha, douração,  policromia, 
carnação.. Autoria: desconhecido.. Época: Século XVIII (segunda metade).  
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Figura 4. Detalhe do Retábulo-mor da Igreja Senhor Bom Jesus do Monte. Elementos 
musicais: Trombeta. 

Figuras 5a e 5b. Retábulos de Nossa Senhora do Rosário e do Sagrado Coração de 
Jesus (hoje). Material: madeira, folha de ouro, tinta. Técnica: escultura, talha, douração, 
policromia, carnação. Localização: Matriz de Nossa Senhora da Conceição - Cachoeira 
do Brumado. Autoria: desconhecido. Época: Século XVIII-XIX. Elementos musicais: 
Trombeta. 
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 Em segundo lugar, figuram esculturas e grupos escultóricos, em que ins-
trumentos musicais aparecem como representação de atributos estimuladores 
do culto, por trazerem à memória aqueles que os usaram e são considerados 
exemplos de esforço para se alcançar a perfeição cristã Basta observar: o órgão 
portátil ou a harpa tocada por Santa Cecília, a harpa do rei Davi, e o órgão, 
trombeta ou charamela, alaúde e harpa que aparecem na Nossa Senhora da 
Glória.  

Figuras 6a e 6b. Detalhes do Retábulo de Nossa Senhora do Rosário da Matriz de 
Nossa Senhora da Conceição - Cachoeira do Brumado.  

Figuras 7a, 7b e 7c. Santa Cecilias Romanas (Museu da Inconfidência – Ouro Preto;   
Museu Arquidiocesano de Mariana e Igreja de São José – Ouro Preto). 
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 Em terceiro lugar, poderá ser examinada a pintura de Nossa Senhora da 
Assunção, também conhecida pelo nome de Nossa Senhora dos Anjos, do for-
ro da igreja da Ordem Terceira de São Francisco de Assis, de Ouro Preto. Nes-
sa imagem é possível apreciar a música harmoniosa das orquestras celestes de 
anjos músicos, cantores e putti que louvam, transportam, festejam ou glorificam 
a Rainha do Céu, numa pintura de feição ilusionista, em que foi utilizada a téc-
nica do trompe l’œil, para lhe dar um caráter coreográfico. 

Figuras 7, 8, 9, 10, 11, 12 e 13. Nossa Senhora da Glória (?)[ao centro] e detalhe dos 
instrumentos [ao redor]. Material: madeira, folhas de ouro, tinta. Técnica: talha, doura-
ção, escultura, policromia. Autoria: desconhecida. Época: século XVIII. Localização: 
Museu Arquidiocesano de Mariana. Elementos musicais: órgão, harpa, trombeta ou 
charamela, alaúde, canto – livro com notação musical 
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 Em quarto lugar, será dado a conhecer o Octógono: céu cósmico, com 
uma orquestra dos mensageiros celestes, da Igreja de Nossa Senhora das Mer-
cês e Misericórdia, de Ouro Preto. A música, símbolo da ordem cósmica, apare-
ce associada ao simbolismo de uma roda solar de oito raios, que representa a 
renovação da harmonia das esferas e da vida. Ela ainda expressa louvor a Deus 
e firma o elo de união entre o mundo terreno e o divino. (Figuras 15a e 15b). 
Esta pintura, como sermão visual, é pautada pela metáfora simbólica da forma 
geométrica octogonal, da Virgem e dos anjos músicos, intermediadores entre os 
homens e a Divindade, ou seja, a terra e o paraíso. 

Na arte, tanto a música quanto os instrumentos musicais simbolizam, 
evocam, frequentemente, a paz, a felicidade e o poder divino. Também desem-
penham papel mediador para alargar as comunicações até o limite divino.  

Figura 14. Teto da Nave da Igreja da Ordem Terceira de São Francisco de Assis de 
Ouro Preto Tema: Nossa Senhora dos Anjos, Nossa Senhora da Porciúncula, Assunção 
da Virgem Maria ou Nossa Senhora da Glória. Autoria: Manuel da Costa Ataíde (1762-
1830), (atribuição). Época: século XIX (1801-1812). Técnica: têmpera. Material: madei-
ra, tinta. 
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Figuras 15a e 15b. Octógono: Céu cósmico (acima) e orquestra dos mensageiros celes-
tes (abaixo). Autoria: Ângelo Clerici (atribuição). Material: madeira, tinta. Técnica: tem-
pera séc. XIX. Igreja de Nossa Senhora das Mercês e Misericórdia de Ouro Preto. Ele-
mentos musicais: bandolim, alaúde, viola, violino, flautim, pratos, charamela, vio-
loncelo. 
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Assim, os ensinamentos da igreja sobre o objetivo último da nossa vida 
terrena foram consubstanciados nessa pintura, vista na abóbada celeste, no alto 
das cabeças dos fiéis que reproduz o paraíso ou mundo celeste, para recordar ao 
fiel que a peregrinação nesta vida na terra é apenas peregrinação para céu.  

 Em quinto lugar, será vista a pintura parietal, da Igreja de São José, de 
Ouro Preto, que apresenta um grupo de pessoas realizando uma dança triunfal 
em honra ao rei David, após ele ter matado o gigante Golias. 

A música e a dança sempre tomaram parte da vida de todas as culturas. 
Ambas tinham lugar importante no culto do templo. (I Cr 15, 16-24)  Assim 
Davi organizou o coro e a orquestra do templo para que entoassem cantos fes-
tivos. A dança também traduzia a alegre expressão do povo no culto. 

Figura 16. A dança: Triunfo e glorificação da fé cristã. Autoria: Manuel Ribeiro Rosa 
ou Ângelo Clerici (atribuição).  Material : madeira, tinta. Técnica: tempera.  Igreja de São 
José de Ouro Preto. Elementos musicais: tamborim, corneta ou clarim e pandeireta. 
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 A obra apresenta os principais elementos dessas cenas referidas no Livro 
de Samuel: “Voltando o exército, depois de Davi ter morto o filisteu, de todas 
as cidades de Israel saíram as mulheres ao encontro do rei Saul, cantando e dan-
çando alegremente, ao som de tambores e címbalos”. ( I Sam 18, 6) (mas aqui 
corneta, tamboril e corneta). 

 Em sexto lugar, apresentamos três pinturas de São Jerônimo, em que 
aparece uma trombeta, para simbolizar a mensagem que ele deixou sobre o final 
dos tempos. Uma está no Museu da Inconfidência (Figura 17a), outra na igreja 
da Ordem Terceira de São Francisco de Assis (Figura 17b), ambas em Ouro 
Preto, enquanto a terceira está na igreja de Nossa Senhora do Rosário, de Santa 
Rita Durão (Figura 17c).  

Os São Jerônimos são representados a meio corpo, voltado à direita, atô-
nito ouvindo o som de instrumento que vem do alto. A perspectiva do Juízo 
Final o atemoriza. A trombeta simboliza conjunção importante de elementos e 
de acontecimentos, em uma manifestação celeste, o ar - sopro — símbolo do 
Espírito Santo — e o som. 

Figuras 17a, 17b e 17c. Detalhes de São Jerônimo, Doutor. Material: madeira e tinta. 
Técnica: tempera. Época: séc. XVIII. Elementos musicais: trombetas e sacabuxa. 

 Em sétimo lugar, poderá ser examinada a natureza-morta 
“Vanitas” (Vaidade), pintada em linguagem plástica e metafórica no nártex da 
igreja da Ordem Terceira de São Francisco de Assis, de Ouro Preto. O instru-
mento musical que nela aparece, um bandolim (junto às notações musicais), 
marca a efemeridade da vida humana e dos prazeres mundanos. 

Vanitas Vanitatum Memento Mori (Vaidade das vaidades lembra-te 
que tu és mortal). Quid quia agis, prudenter agas, et respice finem.(Tudo o que fizeres, 
faze-o prudentemente, e destinado a um fim ou em tudo o que fizeres, lembra-
te de seu fim, e jamais pecarás).  (Ecle 1.2;  Eclo. 7-40).   
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Figura 17. Natureza Morta Vanitas. Material: madeira e tinta. Técnica: policromia tempera. 
Autoria: Manuel da Costa Ataíde. (1762-1830)( atribuição). Época: séc. XIX. Localização: Igreja 
de São Francisco de Assis Ouro Preto. Elementos musicais: bandolim e notações mu-
sicais. 

 No final da Idade Média, a natureza-morta tinha significações religiosas 
ou morais. Mas, foi durante o século XVII, que se popularizou a natureza-morta 
chamada Vanitas, como lembrete da passagem do tempo, “com elementos su-
gestivos de bem estar material e das boas coisas da vida”, principalmente entre 
os pintores holandeses e flamengos, 

 A natureza-morta, em seu silêncio, mostra um problema fundamental da 
semiologia pictórica. É uma linguagem plástica e metafórica, análoga à mentali-
dade franciscana, que opõe os prazeres terrenos à preocupação da salvação. 

 Pela tradição, quase todos os objetos (caveira, hera, livro fechado, jarros 
de flores, tinteiro, fumaça, ampulheta, folha de papel em branco, vela, livro com 
notações musicais, instrumento musical, pena e pintura com árvore) e as inscri-
ções acima e abaixo da composição lembram o caráter efêmero das atividades 
dos homens e, em particular, da própria vida.  

O livro, com notações musicais, salienta o caráter efêmero dos praze-
res terrenos. Durante toda dança da vida, a morte está à espera. A morte está 
presente em todas as atividades e relações humanas; o bandolim (?) simboliza 
a harmonia e a união com a natureza: a batida da música é a pulsação da vida, 
também é símbolo do amor. Mas, sua forma arredondada representa o femini-
no, representa os prazeres sensuais e eróticos da vida que a morte leva. Os ins-
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trumentos de cordas representam os sons celestiais enquanto os de percussão 
estão associados à verdade divina, à revelação e ao êxtase e os de sopro, em 
particular têm o poder de seduzir. 

 Em oitavo lugar, será vista a tela “A morte do pecador”, pertencente ao 
Museu da Inconfidência, de Ouro Preto. Tal cena constitui um sermão visual, 
elaborado através de um jogo de antíteses que fala do triunfo da morte sobre os 
prazeres e a vaidade. Em seu canto esquerdo inferior aparece um alaúde. A 
presença de um alaúde nessa cena é, sem dúvida, um símbolo que evoca a frivo-
lidade a fugacidade do tempo, representa os prazeres sensuais e eróticos da vida 
que a morte leva embora. A música estimula os instintos e reforça o ascendente 
do corpo sobre o espírito. A inclusão da música neste quadro deve traduzir o 
velho conceito de que a música pode ser nociva à vida moral do homem. O 
instrumento musical e máscara assimilam a vaidade dos prazeres, de que são a 
condenação. A máscara, símbolo utilizado tanto na religião, no ritual e no tea-
tro, ressalta a dissimulação ou a ilusão; a fraude ou engano. Desse modo, em 
uma transcendental meditação sobre os pósteros momentos do homem, a re-
presentação assinala que, na hora do juízo, são os pecados ou as virtudes que 
levarão à condenação ou a salvação. 

Figura 18. A morte do pecador. Autoria: desconhecida. Técnica: pintura  óleo sobre 
tela  e douramento. Material: madeira, tela e tinta Localização: Museu da Inconfidência. 
Elementos musicais: alaúde.  



2º Congresso Brasileiro de Iconografia Musical 

164  Anais 2º CBIM 

Em nono lugar, será possível apreciar a pintura do forro da sacristia da 
igreja de São Francisco de Assis, de Mariana. Um São Francisco, extático, con-
fortado por um anjo músico (tocando violino) e por cantores que, teatralmente, 
transmitem sua mensagem.  

 Em décimo lugar, poderão ser vistas iluminuras, que contêm instrumen-
tos musicais de uso sacro ou profano. Elas têm caráter teatral, comovente e 
pedagógico, que bem manifestam a estética barroca, nesse livro de compromis-
so da Irmandade de Santo Antônio, de Santa Bárbara. trombeta e alaúde 

Figura 19. São Francisco de Assis confortado por anjos músicos e cantores. Autoria: 
Manuel da Costa Ataíde. (1762-1830) (atribuição) Material: madeira e tinta. Técnica: 
policromia tempera.. Época: séc. XIX. Localização: Igreja de São Francisco de Assis 
Mariana. (sacristia) Elementos musicais: violino e anjos cantores. 
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 À arte de iluminar manuscritos, ilustrando-os com iniciais ou vinhetas 
decorativas ou adornando as margens ou frontispícios com representações his-
toriadas de cenas iconográficas, que acompanham um texto, com objetivo de 
fazer compreender também visualmente o conteúdo, dá-se o nome de miniatura 
ou iluminação. 

 Em Minas setecentista, na ausência de recursos mecânicos de reprodução 
de textos, a técnica desempenhou papel de relevo tanto nas documentações 
oficiais, como nos Livros de Compromisso e Estatuto das ordens terceira, ir-
mandades e confraria. As irmandades leigas de um lado e a Coroa portuguesa 
de outro, dada a vinculação Estado-Igreja, sob a égide do Barroco, reproduzi-
ram padrões plásticos que permitiram conhecer não só o artista, mas também, a 
sociedade a que se destinavam, oferecendo um diálogo entre artista, população 
e os poderes espiritual e temporal. Assim, as autoridades, conscientes da impor-
tância social desses signos, utilizaram-nos como arma de persuasão. Estes livros 
são um excelente testemunho da iluminura contendo instrumentos musicais.  
Neles a  música também é expressão da fé e os instrumentos musicais simboli-
zam a harmonia e a união com a natureza. 

Figuras 20a e 20b. Livro de Compromisso da Irmandade Santo Antônio de Santa Bar-
bara: Fonte de História. - frontispício e iluminura. Material: papel, tinta ouro. Técnica: 
pintura, douração. Autoria: (desconhecida). Época: Século XVIII (1738). Elementos 
musicais: trombeta, alaúde. 
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Em décimo primeiro lugar, será possível apreciar a rara chinoiserie dos res-
paldos do cadeiral da Catedral Basílica de Nossa Senhora da Assunção, conheci-
da como Sé de Mariana e a pintura em grisalha, presente nas ilhargas da capela-
mor da igreja de Santa Ifigênia, de Ouro Preto. A primeira, dessas composições 
de caráter profano, é exemplo da influência da pintura oriental em Minas, en-
quanto a segunda é exemplo de expressão graciosa, galante e sensual da plástica 
rococó. Ambas apresentam instrumentos musicais (flauta transversal). 

Chinoiserie, palavra francesa, inicialmente designou os painéis pintada pro-
venientes da China, no final do século XVII. Depois, estendeu-se a objetos, 
motivos do gosto exótico e decoração pseudochinesa ou do Extremo-Oriental. 
No Brasil, desenvolveu-se principalmente nas artes decorativas do período colo-
nial. Pinturas de temática ou influência chinesa foram feitas com alguma fre-
quência notadamente durante o século XVIII, em três regiões do país, Bahia, 
Minas Gerais e São Paulo, em recintos religiosos, em que a nova moda profana 
entrou com relativa facilidade, graças à influência do Rococó. 

Figuras 21a e 21b. Artes decorativas – mobiliário –Tema: chinoiserie : o espirito profa-
no do rococó.  Autoria: Manuel Rabelo de Souza (atribuição). Material : madeira , tinta, 
folhas de ouro . Localização: Cadeiral Catedral Basílica de Nossa Senhora da Assunção 
Sé de Mariana. Elementos Musicais: flauta transversal. 
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 Os do respaldos do Cadeiral da Catedral-Basílica de Nossa Senhora da 
Assunção desenvolvido em ambos os lados da ilharga da capela-mor, constituí-
dos por quatorze painéis verticais sobressaem graciosas composições, à moda 
chinesa, com cenas personagens vestidos a caráter, paisagens, animais, arvore-
dos e motivos ou fragmentos arquitetônicos dourados,  música se traduz na 
expressão graciosa das cenas pastoris, onde pastores são representados tocando 
a flauta travessa ou transversal. Já na  pintura parietal, de estrutura retangular 
de tábua corrida, imitando tapeçaria, com decoração monocromática sobre fun-
do pastel, em grisaille, com tinta cinza-azulada, semelhante na temática e no espí-
rito à do cadeiral da Catedral de Mariana, que se desenvolve nas ilhargas da ca-
pela-mor da Igreja de Santa Ifigênia e Nossa Senhora do Rosário do Alto da 
Cruz, no primeiro painel, na extremidade superior, à esquerda, três casais dan-
çam ao som da musica de dois charameleiros, assentados, no sopé de uma árvo-
re, que tocam charamelas. Na extremidade inferior, vê-se um músico que fere 
a viola de braccio (viola de braço).  

 As possíveis relações entre as duas pinturas levam a hipotetizar, que ser-
viram de modelo de uma pintura ou gravura, o que será possível somente com 
conhecimento delas. A beleza decorativa e a técnica de execução, conferem a 
elevada impressão de requinte e de refinamento que alcançou a sociedade mi-
neira setecentista. 

Figuras 22a e 22b. Chinesices: influência ibero-francesa da arte galante no interior das 
igrejas.  Autoria: Manuel Rabelo de Souza (atribuição). Material : madeira , tinta, folhas 
de ouro . Localização: Igreja de Santa Ifigênia e Nossa Senhora do Rosário do Alto da 
Cruz. Elementos Musicais: charamela e viola de braço. 
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Em décimo segundo lugar, serão vistos mobiliário, mesas e consoles, 
enriquecidos por uma decoração estilizada que imita uma lira, pertencentes ao 
Museu da Inconfidência, de Ouro Preto. A beleza da concepção e o requinte da 
execução transformaram o mobiliário numa elevada impressão de carga emoci-
onal de cunho altamente estético. Adota-se a forma de instrumentos musicais 
como elemento ornamental, a harpa ou lira estilizada. 

Figuras 23a e 23b. Consolos Tema: artes decorativas – mobiliário- Consolo Autoria: 
desconhecida. Técnica:  recortada, torneada. Material: madeira Localização: Museu da 
Inconfidência Elementos musicais: lira e harpa estilizadas.  
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Ainda na Antiguidade, a lira está associada ao canto, à poesia e representa 
a tradição grega em que a palavra e a música, por um lado, e a poesia e o som, 
por outro, são elementos sempre inter-relacionados. 

 Na decoração grega e na renascentista, pode aparecer figuração da lira, 
tanto como elemento de animação arquitetônica (avulsa ou no grupo das mu-
sas) ou no mobiliário. 

Em décimo terceiro lugar, se verá uma lira de pedra que enfeita a facha-
da do Teatro Municipal, de Ouro Preto, um exemplo de adorno arquitetônico 
em forma de instrumento musical. 

Figura 24. Elemento de animação Arquitetônica. Lira: O som que embriaga os senti-
dos Teatro Municipal - Ouro Preto. 
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Finalmente, em décimo quarto lugar, serão mostrados instrumentos mu-
sicais, como o órgão Arp Schnitger, da Sé de Mariana, assim como os sinos das 
igrejas, casas de Câmara e cadeias, pois esses tangiam em suas torres, soando 
através das montanhas, sempre regulando a organizando a vida religiosa e soci-
ocultural dos arraiais e vilas. 

 O uso de encerrar os tubos e a maquinaria do órgão em grandes peças de 
madeira, os bufetes, geralmente ornados de esculturas, estátuas e outros traba-
lhos de talha, remonta a tempos passados, mas foi a partir do século XVII, que 
a arte organística desabrochou e passou a constituir verdadeiros trabalhos de 
arte e, a estatuária decorativa, que povoam os remates superiores desse instru-
mento, tem como tema favorito os anjos músicos tocando diversos instrumen-
tos usados na época. 

 Em Minas Gerais, dentre outros, destaca-se o órgão Arp Schnitger da 
Catedral Basílica de Nossa Senhora da Assunção de Mariana de estilo Rococó, 
pela monumentalidade de sua caixa de madeira, com painéis em Chinoiserie e no 
coroamento vê-se um anjo trombeteiro que desfralda uma filactera com o es-
cudo da Ordem Franciscana. Doado por D. João V (1706-1750) rei de Portugal 
e sua esposa Dona Maria Ana da Áustria, em 1747. Mas aqui chegou somente 
em 1752, no reinado de D. José I (1750-1777), sendo a montagem foi concluída 
em meados de 1753. 

Figura 25. Órgão da Catedral Basílica de Nossa Senhora da Assunção Sé de Mariana. 
MG. Arp Schnitger. Hamburgo. 1701. Doado por D. João V em 1747. 
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Após esse percurso, é possível relacionar os instrumentos mais frequen-
tes nas obras de arte da região. Entre os de cordas, os cordofones, estão: as har-
pas, liras, alaúdes, rabecas e violas. Entre os de sopro, os aerofones, estão: as 
trombetas, flautas (travessa ou de bisel ou transversa), sacabuxas, charamelas, 
cornetas e órgãos. E entre os de percussão, os idiofones e membranofones, 
estão: os címbalos, pratos, triângulos, tambores, tímbalos, pandeiretas e sinos.  

Também é importante destacar agora, que os acervos de partituras e par-
tes musicais do Museu da Inconfidência, de Ouro Preto, e do Museu da Música, 
de Mariana, contribuem para uma reconstrução bastante precisa da música do 
período colonial mineiro.  

Em resumo, ao termino desta viagem ao século XVIII e início do século 
XIX, através da música, torna-se possível concluir que a região estudada é um 
lugar de confluência de uma herança artística e cultural rica e plural, visto que 
suas obras de arte devolvem um conjunto significativo de informações que nos 
permitem acolher esse legado, apontando, de forma clara e abrangente, o lugar 
da música no pensamento e na sensibilidade do povo local, durante o ciclo do 
ouro. Enquanto a Iconografia Musical, ponto de encontro entre a Musicologia e 
a História da Arte, reveste-se, em nosso entender, de uma importância funda-
mental para o aprofundamento dos estudos histórico-artísticos brasileiros. 
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